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Pandaernoniurn Germanicurn. n. 3.1, p. 109-126, jan.-jun. 1999 "LA  onde se queirnam livros, um 
dia tarnbem se queimaräo pessoas." 
(Heinrich Heine)l 
Neste ensaio apresento alguns dos principais aspectos hist6ri- 
CO-politicos  do exnio de escritores e intelectuais de fala alemä no 
Brasil, enfocando sobretudo as obras escritas no Brasil ou de temiitica 
brasileira de dois autores praticamente desconhecidos: UIrich Becher 
e Hugo Simon (KESTLER  1992). N2o abordarei aqui as obras escritas 
e/ou concluidas no Brasil por Stefan Zweig. Tanto o exlio deste au- 
tor no Brasil quanto suas obras ja foram objeto de estudos aprofunda- 
dos, realizados entre outros autores por Alberto Dines em  A morre no 
parai'so.  A tragkdia de Stefan Zweig (DINES  198  1). Para melhor com- 
preensäo do tema, trago aqui em primeiro lugar um Panorama da his- 
t6ria do exilio durante o national-socialismo na Alemanha. 
1.  Alguns aspectos da historia do edio 
"0  exflio näo d urna invenqäo do s4culo XX.  Ha,  na hist6ria de todos 
OS pdses e em todas as ipocas, relatos de perseguicäo e banirnento 
de rninorias. A emigracäo em massa de pessoas provenientes do III 
Reich 8,  entre  OS casos conhecidos, no entanto,  unica e singular. Nunca 
antes na hist6ria de um pds  ocorreu a emigragäo em massa dos re- 
presentantes da cultura e da ciencia de um  povo."  (BERG  & BOHME 
1981: 419) 
0 fato hst6rico-politico que provoca o exilio 6 a subida ao 
poder do partido national-socialista triunfante com a indicagäo pelo 
1  Citado segundo STAGHUN  1997: 54. 
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presidente Marechal Hindenburg de Adolf Hitler para o cargo de pri- 
meiro-rninistro (chanceler) da Alemanha no dia 3  1 de janeiro de 1933. 
A chegada ao poder dos nacional-socialistas na Alemanha pela via 
democritica como conseqüencia quase natural da instabilidade e do 
radicalismo politico dos ultimos anos da Republica de Weimar (19 18- 
1933) provocou em pouco tempo o exodo em massa de escritores, 
intelectuais de virios matizes politicos, artistas, cientistas, sindica- 
listas, politicos de quase todos OS espectros (em primeiro lugar co- 
munistas e sociai-democratas) e, corn o correr dos anos, da rninoria 
mais arneacada (judeus alemäes). No caso dos escritores e intelec- 
tuais, a maioria absoluta abandonou a Alemanha nazista ern pouco 
tempo: at6 outubro/novembro de 1933. 
E importante mencionar aqui que o inicio do exodo em massa 
de escritores se da näo imediatamente ap6s a nomeacäo de HitIer, 
mas sim corn o incendio crirninoso do Reichstag  (Parlament0 ale- 
mäo) na noite de 27 para 28 de fevereiro de 1933.  Nesta mesma noite 
tem inicio a perseguicäo, o terror e a detenqäo de escritores e intelec- 
tuais de esquerda, assim como de oposicionistas ao regirne. A se- 
qüencia de acontecimentos (dissolucäo e proibiqäo de todos os parti- 
dos politicos, Unplanta$io  do regime ditatorial, criaqäo de organis- 
mos oficiais de controle de publicag6es e de toda atividade artistica, 
a queima ritual de livros em muitas cidades alemas no dia 10 de rnaio 
de 1933 etc.) vem demonstrar que a fuga dos escritores e intelectuais 
näo fora urna precipitaqäo. 0 regirne nacionai-socialista, na percep- 
qäo da maior parte da intelectualidade, näo era igual a qualquer outro 
tipo de governo autoritario. 
"0  objetivo do nacional-socialismo näo era tomar o lugar do oposiror 
politico, mas sim realizar uma espdcie de 'ajuste de contas' na tradi- 
$Zo das lutas religiosas." (RODER  & STRAUSS  1980: xxxv) 
Alim disso, o national-socialismo pretendia näo so o poder 
politico, mas tambirn -  e este aspecto 6  o mais importante no tocante 
ii  literatura -  o poder ideoI6gic0, ou seja, impor sua Weltanschauung 
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profundidade no que consistia exatamente esta Weltanschauung. A 
par das teorias da suposta superioridade racial do povo alemäo, e 
sobretudo do anti-semitismo -  este iiltimo k o fator que distingue o 
nacional-sociaiismo do fascismo itaiiano -  a principal caracten'stica 
do nacional-socialismo 6 sua oposiqäo a toda e qualquer idkia politi- 
ca que enseje o respeito 3s normas democrhticas e Li rnanutencäo do 
estado de direito. 
No tocante Li literatura, basta lembrar que o nacionaI-socialis- 
mo e seus intelectuais preconizavam  uma Iiteratura voltada  aos 
pretensos valores "eternos"  da raqa alemä. Dentro do contexto do 
pensamento e da pr6xis do nacional-socialismo, ou seja, de estimulo 
e fomento de uma politica artistica, literfüia e cultural de sustentacao 
ideologica do regime, n5o havia lugar para escritores, artistas e inte- 
lectuais comprometidos ou com a tradigäo humanista ou com o ques- 
tionarnento modern0 do inicio do skculo XX.  A queima ritual dos 
livros de autores dos mais variados matizes -  desde a autora comu- 
nista Anna Seghers att o autor de tradiqäo humanista Stefan Zweig -, 
patrocinada pelo Ministeio da Propaganda sob o comando de Josef 
Goebbels e com a ajuda decisiva das universidades e dos estudantes 
em quase todas as cidades universitarias no dia 10  de maio de 1933, 
6 o marco principal da exclusio da producäo literhia que näo convi- 
nha aos designios do national-socialismo. 
A partir de 1933 tomararn o caminho do exflio cerca de 500.000 
pessoas (ib.: xm). A grande maioria foi forqada ao exilio em virtude 
da politica anti-semita do IIi Reich. Calcula-se tarnbem que cerca de 
30.000 pessoas dentro deste univer so de 500.000 eram opositores  poli- 
ticos ao regime nazista, e que cerca de 2.000 pessoas exerciam alguma 
foma  de atividade literaria. No tocante Zt  fuga em massa de alemäes e 
austriacos de origem judaica, tai fato marca, de um lad0 o firn da con- 
vivencia entre demaes e judeus e entre austriacos e judeus (KES~R 
1995: 53). Al6m disso, a implementaqao do holocausto na Alemanha, 
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hhia  e em todos os outros paises sob o dominio nazista marca o 
terrnino da presenca judaica na vida cultural e politica da Europa. 
A hist6ria do exio  passa por tres fases, ligadas diretamente i 
consolidaqäo inicial do regime nacional-socialista e posterior anexa- 
cio  da Austria, h eclosäo da  Ii Guerra Mundia1 e h conseqüente inva- 
säo dos paises vizinhos il  Alemanha pelos exkrcitos nazistas. A pri- 
meira fase, que vai de 1933.a 1938,d denominada de exilio na sala de 
espera. Ou seja, OS exilados se refugiam nos paises pr6ximos (i Ale- 
rnanha, aguardando a täo esperada queda do regime nazista. Os prin- 
cipais paises de asiio desta fase säo: Franqa, TchecoslovAquia, Aus- 
tria, Suica, Holanda, Uniäo Soviktica e Inglaterra. 
A maior parte dos exilados refugiou-se, no entanto, nos dois 
primeiros paises citados, OS quais, em funcäo da estabilidade de 
seus respectivos  sistemas democrhticos perrnitiam, e no caso da 
TchecoslovBquia, atc? incentivavam as atividades politicas dos exi- 
Iados. A preferencia pela proximidade geogriifica explica-se tam- 
bem pelo fato de que iniciaimente era consenso entre OS exilados de 
todos OS grupos que o nacional-socia1ismo teria uma vida curta no 
poder. Nestes paises de asilo, escritores e intelectuais juntamente 
com grupos politicos desenvolveram sobretudo atividades poIiticas 
de denuncia do nacional-socialismo. iornalistas fundaram jornais, 
editores criaram editoras para publicacäo de obras do exilio e gru- 
pos politicos de diferentes espectros se associaram Para lutar contra 
o regime nazista. 
N2o cabe aqui traqar todas as linhas de atividade politica e cul- 
tural de escritores e intelectuais. 6 importante assinalar, no entanto, 
que este primeiro periodo do exiiio foi em termos literArios, artisticos 
e culturais o mais frutifero. Com o correr dos anos, as condicoes de 
vida de escritores e intelectuais deterioram-se paulatinamente, sobre- 
tudo a partir de 1937-  1938. Com o recrudescimento da recessäo e do  e 
desemprego ao longo dos anos 30, Franqa, Suiga e outros paises de 
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como licencas de trabaiho para OS exilados. Aumenta por outro lad0 
a emigracäo, sobretudo de judeus  alemäes, principalmente ap6s o 
Pogrom (denorninado pelos nazistas de Reichskristallmcht- noite dos 
cristais) e a queima de sinagogas em toda a Alemanha, realizados na 
noite de 9 para 10 de novembro de 1938. Com a anexa~äo  da Austria 
em rnaqo de 1938, o aumero de exilados, que a esta altura  ja  näo säo 
mais bem-vindos em nenhum pais da Europa, cresce geometricamente. 
A anexacäo da Austria assinala assim o firn do primeiro periodo do 
exiiiio. 
0  segundo periodo de 1938 a 1940 6 o da fuga em massa de 
todos OS gmpos de exilados para paises ultramarines. Ern mqo  de 
1939 a TchecoslovAquia, que abrigava tantos exilados, 6 invadida por 
vopas nazistas. Os ppos  provenientes desse pais e da Ausuia aflu- 
em todos para a Franca e Inglaterra. Finalmente, em 1" de setembro 
de 1939, tem inicio a 11  Guerra Mundia1 com a invasäo alernä da 
Polania. Ern maio de 1940 ocorre entäo a invasäo da Holanda, Belgi- 
ca, Luxemburg0 e da Frmca, a quai, ap6s a rendicäo assinada no dia 
22 de junho de 1940, fica dividida em duas Partes: a parte norte do 
pais at6 o sul de Paris 6 ocupada pelas tropas dem& e a parte sul 
permanece "livre"  sob o comando do governo colaboracionista do 
Marechal Pbtain, o charnado governo de Vichy. A invasiio e ocupa- 
$20 da Franca provoca entäo a fuga em massa dos exilados (s6 na 
Franca viviam cerca de 55.000 exilados alemäes e' austdacos), que, 
sobretudo de Marselha, no sul da Francs, tentam obter vistos para 
pdses fora da Europa, OS quais por  sua vez criavam todo tipo de 
empecilhos na concessao de vistos aos exilados. Dentro deste quadro 
desesperador e de luta pela sobrevivencia, näo Causa espanto a au- 
sencia de qualquer tipo de atividade cultural. 
A terceira fase, de 1940 a 1945, denominada fase ultramarina, 
6 marcada pela dispersäo dos exilados em quase todos os continen- 
tes. Os EUA acolheram a grande maioria dos exilados, enquanto que 
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a Amirica Latina acolheu entre 75.000 e 90.000 exilados (VON  ZUR 
M~HLEN  1988: 49). Havia tambkm centros de exilio em Shanghai 
(China), Turquia, hica  do Sul, Austriilia, Palestina (ainda sob man- 
dato britanico) e ate na Nova Zelkdia. Ern todos estes paises de asi- 
10, a maior parte dos escritores produziu obras significativas, as quais 
em sua maioria näo chegararn a ser editadas nos paises de asilo. S6 
em alguns paises (Mdxico, Argentina, EUA, e na Europa, Inglaterra) 
forarn criadas editoras especializadas na propagacgo da literatura do 
exilio. 
2.  Exflio no Brasil 
0  mais importante pais de asilo na Amkrica Latina foi a Argen- 
tina, que acolheu entre 45.000 e 50.000 refugiados (ROJER  1989: 1). 
Ap6s  1933 o Brasil se tornou o segundo mais importante pais de 
asilo na Arndrica Latina, acolhendo apenas cerca de 16.000 emigran- 
tes refugiados de fala alemä. Neste contexto, 6 importante mencionar 
que proporcionalmente ao tamanho do pais, o Brasil acolheu muito 
rnenos refugiados do que poderia ter acolhido. Este fato deve-se näo 
s6 h conjuntura politico-economica da epoca -  Era Vargas, Estado 
Novo, recessäo econornica, simpatia declarada do governo Vargas 
pelos regirnes fascista italiano e nazista alemao -  mas tambem e so- 
bretudo h impiedosa politica de irnigragäo do governo brasileiro. A 
partir  de 1937, com a instauraciio do Estado Novo, a politica 
irnigratoria k marcada por forte tendencia anti-semita, manifesta nas 
circylares secretas e memorandos enviados pelo '~tamarati  hs  repre- 
sentaqöes consulares brasileiras na Europa mais procuradas por refu- 
giados, em sua maioria aphmdas. Näo cabe aqui tracar um  painel 
completo da legislacäo e das ideias xen6fobas e anti-semitas que 
norteavam a politica imigrat6ria (CARNEIRO  1988: 501). Concornitan- 
ternente, realizou-se no Brasil uma politica de nacionalizac30 forqa- 
da das minorias ktnicas, que culmina no caso da minoria de origem 
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chamento de  jornais e editoras alemäs em 1941 (OBERACKER  s.d.: 1). 
Na sequencia da instauracäo do Estado Novo em 10 de novembro de 
1937, o decreto de 12 de maqo  de 1938 proibira o hncionamento de 
"filiais"  brasileiras de partidos estrangeiros e quaisquer atividades 
politico-partidhias de estrangeiros. Destes fatos depreende-se que a 
politica de nacionalizacäo como um todo afetou profundamente näo 
s6 aquelas rninorias etnicas, que eram o seu alvo principal -  minorias 
alemäs, japonesas, italianas e outras -, mas tambem a pr6pria assimi- 
lagäo e aculturacäo dos refugiados de fala alemä. Näo cabe, por outro 
lado, no escopo deste trabdho tracar um quadro exaustivo da assi- 
milagäo e da aculturacäo s6cio-economica dos refugiados de fala 
alemä no Brasil. E importante assinaIar que o decreto citado acima 
impossibilitou a criaqäo ern bases legais de organizaqöes antifascistas 
de exilados, como ocorreu sobretudo na Argentina e no Mkxico. Ou 
seja, tanto as atividades dos partidirios do nazismo e do fascismo 
quanto aquelas dos inimigos dos regimes nazista e fascista eram 
consideradas ilegais. A declaracäo de guerra do Brasil hs potencias 
do Eixo (Alemanha e It6lia) em agosto de 1942 atinge indistinta- 
mente refugiados e membros das minorias itnicas provenientes des- 
tes paises. 
Quanto aos escritores e intelectuais pode-se, de um modo ge- 
ral, constatar que a grande maioria veio Para o Brasil s6 a partir de 
1938 e ern muitos casos somente porque a ernigraqao para os Estados 
Unidos näo era possivel. 0 Brasil näo era portanto para a grande 
maioria o pais de asilo desejado. Ao contrhio do que aconteceu no 
Mkxico e na Argentina, os escritores exilados no Brasil n5o conse- 
guiram, ate por raz6es legais em funcäo do decreto de 194  1, fundar 
uma editora pr6pria ou publicar em editoras brasileiras obras em ale- 
mäo. Por essa razäo, algumas das obras literarias ou ensaisticas des- 
tes escritores e intelectuais foram traduzidas e publicadas ern frances 
ou em portugues. Alkm disso, grande parte das obras escritas no Bra- 
sil s6 foi publicada no original nos paises de fala alemä da Europa 
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ap6s a Ii  Guerra ou pemaneceu inedita at6 hoje. 0 fato de que pou- 
cos escritores e intelectuais representativos e conhecidos se exilaram 
no Brasil explica tarnbdm a pouca importhcia do Brasil enquanto 
local de produqäo de literatura do exilio. Dentre OS escritores mais 
representativos situam-se Stefan Zweig (1  881-1  942); Paula Ludwig 
(1900-1974), autora de ampla obra lirica; Leopold von Andrian- 
Werburg (1875- 195  I), poeta pertencente ao circulo de Stefan George 
e de Hugo von Hofrnannstahl em Viena; e o poeta, romancista e dra- 
maturgo Ulrich Becher (1910-1990). Nem Paula Ludwig nem Leopold 
von Andrian-Werburg escreveram ou publicararn no Brasil. Ha,  como 
ji  mencionado acima, algumas obras literarias de importfincia ainda 
in6ditas ate hoje, dentre as  quak destacam-se o romance autobiogri- 
fico Der Schmelztiegel (0  caldeirao de culturas) de Marthe Brill(1894- 
1969) e a autobiografia romanceada Seidenraupen (0  bicho-da-seda) 
de Hugo Simon (1880-1950), importante personalidade da vida poli- 
tica e cultural da Repiiblica de Weimar. Os intelectuais mais repre- 
sentativos fizerarn suas respectivas cmeiras e se tomararn conheci- 
dos ap6s a ]J: Guerra no Brasil. Dentre estes, 15 importante mencionar: 
Otto Maria Carpeaux (1900-1978); Herbert Moritz Caro (1906-1991); 
Anatol Rosenfeld (19 12-  1973); Vildm Flusser (1  920- 199  1); Paulo 
R6nai (1907-1992); e o casal Egon (1910-1991) e Frieda Wolff (191  1). 
Contam-se, entre as obra publicadas no Brasil, coletheas de 
ensaios pseudo-filos6ficos (Die Totalschau des Universums em 1945 
de Walter Menzl); de ensaios literhios (A  cinza do purgatbrio em 
1942 e Origens efins em 1943 de Otto-Maria Carpeaux por exem- 
plo); obras sobre a quest30 judaica (Judeus te contemplarn! em 1945 
de Erich Fraenkel por exemplo); romances historicos e/ou de entrete- 
nimento traduzidos para o portugues (A sombra du Corcovado em 
1941 de Frank hau  e Beaurnarchais, o aventureiro do siculo da 
~ulher  em 1942 de Paul Frischauer por exemplo); relatos autobio- 
grhficos (A  la recherche d'un monde perdu  ern  1944 de Susanne 
Eisenberg); e, por firn, tres biografias elogiosas de Getulio Vargas, 
escritas por encomenda do Departamento de hprensa e Propaganda 
0 
Pandaemoniurn Germanicum. n.  3.1,  p. 109-126,  jan.-jun. 1999  7 17 do Estado Novo pelos autores Paul Frischauer, Wolfgang Hoffmann- 
Harnisch e Hans Klinghoffer. 
3.  Uirich Becher 
,  A unica obra literha ern alemäo escrita e publicada no Brasil 
durante OS anos 40 foi Das Marchen vom Raubel; der Schutzmann 
wurde  (A  lenda do salteador que se tornou policid) de Ulrich Becher, 
rnimeografada numa tiragem de 500 exemplares em 1943 e disuibu- 
ida pela Notbücherei deutscher Antifaschisten in Rio de Janeiro (h- 
pressora de emergsncia dos alemäes anti-fascistas no Rio de Janeiro), 
fundada por Willy Keller, diretor de teatro tambkm exilado no Brasil. 
A difus5o desta pequena obra se restringiu aos simpatizantes da cau- 
sa anti-fascista  e aos membros da Notgemeinschaft deutscher 
Antifaschisten (Associacäo de emergencia dos alemaes antifascistas), 
liderados tambkm por Willy Keller. Neste conto, o autor traqa o perfil 
de Adolf Hitler como ghgster, bandido e lider de um bando de assal- 
tantes, que 6 charnado pelos poderosos para conter e eliminar a revol- 
ta dos trabalhadores. 
Durante sua curta estada no Brasil (194 1- 1944),  Ulrich Becher 
escreveu quatro dos cinco romances do Brasilianischer Romanzero 
(Romanceiro brasileiro), publicado em  1962 em HamburgiAlema- 
. nha. A obra d composta de 5 romances, sendo que o primeiro e o 
ultimo s5o OS mais longos: "Romance dos cachorros raivosos do Rio", 
"Romance da floresta estranha", "Romance da hore  vermelha", 
"Romance da morte do beija-fIor",  e "Romance  do encontro com 
Joäo Darnasceno Baunilha". Alkm disso, esckveu no Brasil grande 
parte do poerna narrativ0 Die Ballade von Franz Patenkindt- Romanze 
von einem deutschen Patenkind  des Frangois  Vllon in fünfzehn 
Bänkelsangen (A  Balada de Franz Patenkindt -  Romance de um afi- 
lhado alemäo de Franqois Villon em quinze canqöes ambulantes), 
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publicada somente em 1980 em MuniqueIAlemanha. A estada no 
Brasil, no entanto, inspirou-o tarnbem na composigäo das pegas de 
teatro Samba e Der Herr kommt aus Bahia (0  Senhor vem da Bahia), 
que numa versäo posterior tem o titulo de Makumba, da maior parte 
dos poemas da coletanea Reise zum  blauen Tag (Viagem ao dia azul), 
assim como dos contos "Die Frau und der Tod" (A mulher e a morte) 
(BECHER  1969: 2031326) e  "Fussballleidenschaft des Napoleon 
Bonaparte" (A paixäo pelo futebol de Napoleon Bonaparte) (BECHER 
1983: 2031212). Ern todas estas obras, o autor descreve um mundo de 
estranhezas, de paisagens miigicas e 2s vezes ameagadoras. Os brasi- 
leiros Ern nomes fantasiosos (em sua maioria de origem romana ou 
grega; Agamenon, Napoleäo, Capitulina, Orestes etc.). Entregam-se 
ao hipnotismo dos transes da macumba e ao poder da rnagia negra, o 
que atesta o misticismo dos brasileiros. 0  transe se  repete tarnbim no 
carnaval, quando o rufar dos tarnbores e a cadencia ritmada da mhi- 
ca levam as pessoas ao delirio. A ignorancia e a miskria proliferam 
na cidade como a raiva entre OS cäes vira-latas no "Romance dos 
cachorros raivosos". A linguagem do autor 6 carregada de adjetivos, 
as imagens sZo quase barrocas, as descrigoes da natureza säo impreg- 
nadas de medo e fascinacäo. Os herbis das peqas e contos säo pere- 
grinos num mundo exotico e amea~ador.  A natureza surge sobretudo 
no Brasilianischer Romanzero como um locus amoenus, um paraiso 
terrestre em contraposicäo ao inferno da cidade do Rio de Janeiro. 
"0  poeta mansrnite  atraves de compara$6es, metaforas e alus6es 
mitol6gica.s o movirnento e o encanto da natureza, e deixa-se envol- 
ver pela atmosfera inebriante da paisagem de beleza maxirna, nunca 
antes vista. 0 poela iransmite ao leitor a sensacäo de estar diante de 
um espago primordial, intocado, intdito, corno aquele do pardso ou 
da idade do ouro." (Sous~  1996: 75) 
0 estilo do autor, por alguns criticos denominado de 
Urwaldbarock (barroco ttopical) (ZELLER  1983: 58), 6 sobrecarrega- 
do de imagens exoticas e mitologicas e construcöes sintaticas 
incomuns, sobretudo nos romances de Brasilianischer Romanzero. 
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do um dos pesquisadores de sua obra, Dieter Bachrnann, Becher per- 
tence h geracäo de autores que foi "devorada"  pela II  Guerra Mun- 
did. Era jovem demais e desconhecido, quando partiu para o exiiio. 
Ap6s o tknnino da Guerra, ele e outros de sua geracäo näo consegui- 
ram se tornar conhecidos PACHMANN  1970: 27). 
4.  Hugo Simon 
Juntamente corn Stefan Zweig, Hugo Simon foi um dos mais 
proeminentes exilados no Brasil. NZo cabe aqui, no entanto, tracar a 
trajetdria biogrAfica de Simon. Mas 6 importante assinalar que ele 
foi, durante a Repiiblica de Weimar, banqueiro, mecenas, coleciona- 
dor de obras de arte moderna, curador do Museu de Arte Moderna de 
Berlim, membro influente do partido social-democrata e acionista da 
casa editorial Fischer. 0  seu exflio no Brasil comeqou sob circuns- 
thcias  pouco auspiciosas. Por estar sob ameaca de deportacäo para a 
Alemanha ap6s a invasäo alemä na Franca, onde ele e sua fmiia 
viviam desde 1933, Simon teve que comprar um passaporte tcheco 
corn o nome de Hubert Studenic. Foi corn esta identidade que ele 
chegou ao Brasil em 1941. Com medo de ser denunciado As autorida- 
des policiais brasileiras, ele e sua esposa sairam dQ  Rio de Janeiro e 
se transferiram para Barbacena (MG). No Brasil, o casal Sirnon vivia 
precariamente, praticamente Sem ter acesso aos dep6sitos financei- 
ros na Inglaterra e nos EUA. Ern Barbacena, Sirnon fez amizade corn 
outro exilado ilustre, o escritor frances Georges Bernanos, e se dedi- 
cou Zi criacäo e ao estudo do bicho-da-seda. Somente ap6s a IX Guerra 
Sirnon conseguiu, corn a ajuda de cartas de Albert Einstein e de 
Thomas Mann, que comprovavam sua identidade verdadeira, resta- 
belecer sua situacäo civil. Sua autobiografia romanceada Seidenraupen 
foi escrita ern Barbacena e em Penedo (H),  onde passou seus ulti- 
mos anos de vida. NZio  ca&, no entanto, no escopo deste ens&o uma 
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anilise exaustiva do romance. Apontarei apenas alguns dos aspectos 
mais importantes desta obra inedita. 
A acäo das mais de 1.600 paginas deste romance, que näo foi 
terminado, se estende de 1890 a 1940. Os vinte capitulos descrevem as 
principais passagens da trajetoria do narrador, Hubert, que muitas ve- 
'zes se assemelham 2i trajethia do autor: a infkcia  numa pequena cida- 
de da fronteira da Pfissia corn a Polonia; juventude e formacäo como 
agranomo; atividade como fazendeiro na propriedade patema, mudan- 
Ga  para Berlim; casamento; transicäo para a atividade bancaria; a I 
Guerra Mundial; revolucio de novembro de 1918 na Alemanha; parti- 
cipaqäo no 1" gabinete ministerial do estado da Prussia como rninistro 
das financas no inicio da recdm-criada RepGblica de Weimar; retirada 
da atividade politica; participaqäo na vida cultural da Republica; cria- 
$50 de uma fazenda-rnodelo; ascensäo do par-do  nazista ao poder em 
1933; fuga para a Franca no me'smo ano; participacäo ativa nos comi- 
tEs de auxiio aos refugiados; e finalmente eclosäo da Ii  Guerra Mun- 
dial. Esta ultima estacäo deveria ter sido complementada  pela narrativa 
da fuga em circunsthcias dradticas da Franca e posteriomente peIa 
descricäo da nova vida no Brasil como criador do bicho-da-seda.  D 
Embora o romance pareca uma autobiografia do autor, ele na 
verdade segue o modelo do gsnero literirio Bildungstoman (roman- 
ce de fomaqiio). As referencias autobiogrdficas sao muitas, sobretu- 
do aquelas relacionadas ao pano de fundo historico e social e k des- 
cricäo de alguns fatos da vida do auror, mas o modelo bhsico do ro- 
mance -  o desenvolvimento gradual da personalidade do protagonis- 
ta - orienta-se claramente por alguns exemplos do genero 
Bildungsroman. Os modelos literirios säo em primeiro Iugar a auto- 
biografia Aus meinem Leben. Dichtung und  Wahrheit (Da minha vida. 
Poesia e Verdade) de Johann Wolfgang Goethe e o romance de for- 
rnacäo Der Nachsommer (0  Veranico) de Adalbert Stifter. HA  no ro- 
rnance de Simon e de Stifter OS mesmos temas: cultivo e lavoura de 
hores  fmtiferas, sobretudo das arnoreiras; implementag  Zo  de poli- 
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palmente a busca de um centro espacial e espiritual como lugar de 
tranqüilidade, seguranqa e paz interior. No romance de Simon, o cen- 
tro espacial 6 a fazenda-modelo em Seelow, com seu avihio,  jardins 
floridos e estufa de flores raras e exoticas. 0 centro espiritual se  con- 
cretiza na id6ia do socialismo, no empenho pelas reformas sociais, 
que incluiarn urna polx'tica de distribuicao de terras para OS campone- 
ses  b6ias-fias com o objetivo de diminuir o desemprego nas cidades, 
e na luta pacifista durante a I Guerra Mundial. 0  ciiltivo do  bicho-da- 
seda 6 o cruzamento das duas formas de tranqüilidade desejadas. Ele 
6 a comprova@o de que "as fronteiras näo existem quando OS povos 
querem cooperar pacificarnente, intercarnbiando seus talentos para o 
proveito reciproco" (SIMON  s.d.:  11). 
Com a ascensäo do nazisrno, o centro de paz e seguransa, re- 
presentado pela fazenda-modelo, 6  destmido. S6  no Brasil, entiio, a 
busca deste centro temina, o que jd 6  antecipado no primeiro capitu- 
10 do romance atravis da descriqäo de uma viagem do naturalista e 
criador de bichos-da-seda Dr. Niels. E tambern o interesse mutuo pelo 
bicho-da-seda que aproxima o protagonista de sua futura esposa: "Pa- 
rece que säo OS fios misteriosos do bicho-da-seda que sempre se te- 
cem em torno da minha vida"  (ib.: 453). 
A busca da tolerhcia e da harmonia säo OS pontos que unem os 
personagens do romance. 0  interchbio de ideias, o refinamento do 
gosto artfstico e tarnbkm os ideais humanistas aproximam e enredam 
com seus fios de seda os personagens do rornance. Mas a harmonia e 
a tolerhcia encomadas tem sempre pouca duracäo. Fatores externos 
tomarn provis6rios OS espaqos de harmonia, seja na cidade natal do 
protagonista, em Seelow, ou no circulo de amigos em Berlim. Todas 
as tentativas de cultivo do bicho-da-seda significativarnente fracas- 
sam. Ern CItima anilise, o autor mostra que na Alemanha sob aquelas 
condicöes hist6ricas n5o hii lugar Para projetos utdpicos social-refor- 
rnistas nem para se seguir o rnodelo de formaciio humanista. 
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"Seidenraupen 6 um exemplo raro, mas näo incomum, de obra da 
literatura alemä do edio  de autoria de judeus alemäes, que em ter- 
mos de cornposiqäo e de ideias foi profundarnente marcada pelo ide- 
aIismo alemäo. 0  significado artfstico deste tipo de texto 6 em geral 
näo muito grande, pois se trata caracteristicamente de uma obra 
epigonal; seu valor hist6nco-cultural como docurnento da recepcäo 
continuada do idealismo alemäo, da 'religiäo'  dos judeus alemäes 
assimilados B ao contrkio imenso." ('he~  1986: 31) 
A identificacäo do autor do rornance com o mundo alemäo 6 
täo grande, que sintomaticamente o protagonista de Seidenraupen 6 
de origem protestante. A questäo do judaismo e das relacöes entre 
judeus e alemäes 6 praticamente inexistente no romance. 
0 Brasil surge no romance como a ultima alternativa para a 
realizaq20 do projeto humanista personificado no cultivo do bicho- 
da-seda. As referencias ao Brasil relacionam-se, como  ja cicado acima, 
hs narrativas de viagens de pesquisa naturalista. Alim disso, o Brasil 
aparece como uma especie de refugio para os que querem escapar da 
opressäo alema. A possibilidade de emigracäo para o Brasil 6 sempre 
mencionada quando OS males politicos da Alemanha siio abordados: 
a guerra, o militarismo, o espirito de subaltemidade e a obediencia 
cega. Quando, por exemplo, o arnigo do protagonista, Robert, resol- 
ve ernigrar para a Franca e tenta convencer o protagonista a ir corn 
ele, por acreditar que em caso de uma guena o partido social-demo- 
crata seria incapaz de impedi-la, Hubert Ihe responde: 
"Pode ser que chegue a hora em que eu tenha que ir embora daqui. 
Mas neste caso eu näo gostaria de fic& na Europa. Penso num pais 
como o Brasil, ld se poderia viver." (SIMON  s.d.: 526) 
Anos depois, quando a guerra parece ja praticamente ineviti- 
vel, Robert exorta-o de novo a ernigrar: 
"Se a Europa le for muito estreita, vfi entäo para o Brasil. S6 näo 
fique na Alemanha, nesta terra, onde at6 OS poetas e OS pensadores, 
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(ib.: 840) 
Neste sentido, Seidenraupen 6: "um ajuste radical de contas 
com a Aiemanha com OS meios do romance clAssico de formasäo. A 
ruptura com a Alemanha 6 definitiva." (TRAPP  1986: 37) 
0  Brasil 6, em ultima aniilise, o lugar utbpico, onde as iniciati- 
vas social-reformistas do protagonista devem ser bem sucedidas. Por 
isso, o Brasil na verdade niio 6 um pais real, mas sim um objetivo 
longlnquo, um sonho. 0 romance Seidenraupen 6, al6m disso, um 
docurnento Iiterhio valioso para an6lise da mentalidade da burguesia 
de esquerda näo-cornunista na Alemanha durante OS dltimos anos do 
Imgrio  Wilhelminiano e durante a Republica de Weimar. Como Hugo 
Simon n5o retornou 2 Alemanha apds a Ii  Guerra, ele e seu romance 
säo hoje praticamente desconhecidos. Autor e obra, assim como as 
tendencias iticas e socid-refonnistas da elite burguesa de esquerda 
da Reptiblica de Weimar cairarn no esquecimento. 
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Abstract: This essay considers Lhe  present state of U.S.  scholarship on German 
exile Literature, focusing on the recent move from a pureIy literary toward a social 
and cultural perspective. This move becomes evident in research projects on refu- 
gee children as well as in the growing interest for women in exile. 
The article presents the abundant research opponunities in the U.S.,  but mentions 
also voices of fmstration and fatigue. Perhaps the generational replacement among 
North-American Gennanists conmbutes to bring forth a different attitude toward 
the subject of literary exile. In view of political shifts and technological changes, 
some reorientation in literary exile studies may be inevitable. 
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Resumo: Este ensaio mta  da  presente situagäo  dos estudos norte-americanos sobre 
literatura alemä de exilio, focalizando a volta recente de um enfoque puramente 
literArio a uma percpectiva social e cultural. Essa volta torna-se evidente em projetos 
de pesquisa sobre filhas de exilados, bem como no interesse crescente em mulheres 
no exilio. 
0 artigo apresenta as  oporhinidades abundantes de pesquisa nos Estados Unidos,  d 
mas observa tarnbem indlcios de hstraqäo e cansaso. Talvez, a uoca de geracöes 
entre os germanistas norte-americanos conhibua para criar uma atitude diferente em 
relaqäo ao assunto do edio  literario. Em visk de modificaqöes poüticas e mudancas 
tecnol6gicas, uma reorientacäo dos estudos literarios do exflio pode ser inevitavel. 
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